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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 18

AVALIAÇÃO ECONÔMICA DA UTILIZAÇÃO DE FILME 
STRETCH EM CARCAÇAS BOVINAS RESFRIADAS 

ABATIDAS NO MUNICÍPIO DE IMPERATRIZ-MA

Data de Aceite: 03/01/2020

Zaira de Jesus Barros Nascimento
Universidade Estadual do Maranhão,

São Luís - MA.

Raimundo Nonato Rabelo
Universidade de Franco,

São Paulo - SP.

Herlane de Olinda Vieira Barros
Universidade Estadual do Maranhão, 

São Luís - MA

Viviane Correa Silva Coimbra
Universidade Estadual do Maranhão - UEMA,

São Luís - MA.

Anna Karoline Amaral Sousa 
Universidade Estadual do Maranhão - UEMA, 

Centro de Ciências Agrárias,
São Luís - MA

Bruno Raphael Ribeiro Guimarães
Medicina Veterinária

Ministério da agricultura Pecuária e 
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RESUMO: Objetivou-se com esta pesquisa 
oferecer, aos estabelecimentos abatedouros de 
carne de bovina, técnicas de redução de custos 
avaliando a viabilidade econômica do uso do 
filme stretch na embalagem das meias carcaças 

bovinas. Foram selecionadas 50 animais 
machos provenientes do mesmo lote e cada 
meia - carcaça foi pesada antes da refrigeração, 
para obter os pesos da carcaça quente, sendo 
então metade de cada carcaça revestida com 
embalagem tipo stretch (Grupo Tratamento) e 
a outra metade refrigerada sem a embalagem 
(Grupo Controle). Após a refrigeração, aferiu–se 
a temperatura e pesou-se cada meia-carcaça 
fria, para então, se proceder os cálculos das 
perdas absolutas (em quilos) e relativas (em 
porcentagem) decorrentes do processo de 
refrigeração de cada Grupo. As meias-carcaças 
foram resfriadas na mesma câmara frigorífica, 
sob as mesmas condições de temperatura, para 
evitar diferenças decorrentes da circulação de ar 
no processo de refrigeração. Para embalagem, 
cada meia-carcaça do Grupo tratamento foi 
envolvida todo conjunto de tecidos ósseos-
esqueléticos desde a extremidade do membro 
posterior até a musculatura da região cervical, 
utilizando-se filme de polietileno esticável do 
tipo Bobina Stretch, modelo 50X0025. O uso 
do filme na meia – carcaça mostrou-se eficiente 
na manutenção e redução da perda de peso no 
resfriamento, porém dificultou o ganho de frio e 
mostrando-se não ser economicamente viável 
ao estabelecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Carne bovina, 
embalagem, perdas. 
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ECONOMIC EVALUATION OF THE USE OF STRETCH MOVIE IN COOLED 
COVERS CARRIED OUT IN IMPERATRIZ-MA MUNICIPALITY

ABSTRACT: The objective of this research was to offer beef slaughtering establishments 
cost reduction techniques by evaluating the economic viability of using stretch film in 
the packaging of beef half carcasses. Fifty male animals from the same batch were 
selected and each half - carcass was weighed before chilling to obtain the weights of 
the warm carcass, being then half of each carcass coated with stretch - type packaging 
(Treatment Group) and the other half chilled without Packaging (Control Group). After 
refrigeration, the temperature was measured and each cold half-carcass was weighed, 
so that the absolute (in kilos) and relative (percentage) losses resulting from the 
refrigeration process of each Group were calculated. The half-carcasses were cooled 
in the same cold room, under the same temperature conditions, to avoid differences 
due to air circulation in the refrigeration process. For packaging, each half carcass of 
the Treatment Group was wrapped around the entire set of bone-skeletal tissues from 
the extremity of the hind limb to the musculature of the cervical region using Stretch Coil 
Stretch Coil, model 50X0025. The use of half - carcass film was efficient in maintaining 
and reducing cooling weight loss, but it made difficult the gain of cold and proving not 
to be economically viable to the establishment.
KEYWORDS: Beef, packaging, losses.

1 | 	INTRODUÇÃO

No ranking mundial, o Brasil ocupa o segundo lugar na produção de carne 
bovina e o primeiro lugar na exportação. Essa posição dar-se pelos reflexos de 
maiores investimentos na cadeia produtiva, nos setores de sanidade, produção 
animal, melhoramento genético e manejo nutricional. A produção de carne necessita, 
para manter os níveis de competitividade, de investimentos em tecnologias que 
proporcionem a melhoria e o crescimento sustentável, mantendo assim a qualidade e 
a sanidade do produto ofertado. (ABIEC, 2016).

 O Estado do Maranhão possui um rebanho bovino efetivo de 7.684.065 cabeças, 
de acordo com o dado anuário da Agência Estadual de Defesa Agropecuária (AGED/
MA, 2016), ocupando o segundo lugar da Região Nordeste e o 12º lugar no cenário 
nacional nesta cadeia produtiva (IBGE, 2013). A produção pecuária maranhense é 
significativa em termos quantitativos e tem apresentado grande progresso.         

A segunda maior cidade do Maranhão, Imperatriz, localizada na mesorregião 
oeste do Estado, distante aproximadamente 753 Km da capital São Luís, possui 
pecuária expoente no Maranhão com rebanho estimado em 1.276,142 cabeças 
bovinas, perfazendo mais de 16,06% do rebanho estadual, onde está inserida a planta 
frigorífica, na qual se realizou o experimento (AGED, 2016).

A carne, para ser considerada apta ao consumo, necessita prontamente de 
cuidados de manipulação e armazenamento, desde o abate dos animais até a sua 
comercialização. No processo de abate, a refrigeração é a etapa final, sendo, portanto, 
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um ponto de controle sanitário, onde ocorre o processo de maturação sanitária. O 
processo padrão de refrigeração proporciona perda de peso em função da exsudação 
e desidratação superficial, e as perdas podem variar de 0,75 a 2% (FREITAS et al., 
2008; SAMPAIO, 2013).

Segundo Savell et al. (2005), o resfriamento post-mortem da carcaça bovina 
busca assegurar a segurança alimentar, potencializando a validade, mantendo as 
características desejáveis da carne. A produção de carne necessita, para manter 
os níveis de competitividade, de investimentos em tecnologias que proporcionem a 
melhoria e o crescimento sustentável, mantendo assim a qualidade e a sanidade do 
produto ofertado.

Durante o período de resfriamento das carcaças bovinas, as perdas de peso 
geram uma considerável redução econômica nas indústrias e na busca por minimizar 
essas perdas, desenvolveu-se uma técnica alternativa pouco pesquisada no Brasil 
conhecida popularmente por stretch, que consiste em envolver cada meia-carcaça 
bovina previamente ao processo de refrigeração com um filme de polietileno esticável 
específico de uso em alimentos, com a finalidade de diminuir a evaporação e o 
gotejamento de líquidos exsudativos (SILVA,2012).

Com intuito de reduzir consideravelmente as perdas decorrentes do processo 
de refrigeração no abatedouro e na intenção de avaliar a viabilidade econômica do 
uso do filme stretch na embalagem das meias carcaças bovinas, objetivou-se com 
esta pesquisa oferecer, ao estabelecimento, técnicas de redução de custos e proteção 
das carcaças quanto aos agentes externos, principalmente, micro-organismos 
deteriorantes.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Local e período do estudo

O estudo foi realizado em um abatedouro de bovinos localizado no Município de 
Imperatriz – MA sob fiscalização permanente do Serviço de Inspeção Federal (SIF), 
registrado sob o nº 2431, autorizado pelo estabelecimento conforme oficio em anexo. 
O referido matadouro encontra-se situado na zona rural/urbana.

O estudo foi desenvolvido no período de 05 a 09 de junho do corrente ano, sendo 
utilizado dois dias para teste, dois dias para execução do experimento e um dia para 
observação da desossa.

Unidades experimentais 

O experimento foi realizado em cinco dias consecutivos, onde as carcaças foram 
submetidas aos tratamentos com e sem embalagem e foram determinadas as perdas 
de peso e realizadas as mensurações de temperatura. Dois dias antes foi realizado 
um teste que serviu como piloto sendo traçadas as estratégias de operacionalização, 
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padronização das técnicas, quantifi cação de material e pessoal, defi nição da equipe de 
trabalho e respectivas funções, posicionamento de equipamentos e pessoal. Havendo 
um cuidado com a segurança e integridade dos colaboradores, além dos cuidados 
para interferir minimamente nas atividades rotineiras do estabelecimento.

Tratamento 

No dia do experimento foram abatidos 217 animais, dos quais utilizou-se os 50 
últimos. Todos os animais eram machos, provenientes do mesmo lote. Cada carcaça, 
dos animais avaliados, tiveram uma meia-carcaça refrigerada sem o uso do fi lme de 
polietileno esticável (grupo controle) e outra meia-carcaça refrigerada com uso do 
fi lme (grupo tratamento), conforme Figura 1.

Após o processo de abate, as carcaças foram identifi cadas no quarto traseiro 
(QT) na própria sala de matança com etiqueta plástica, em pares, para participarem 
do tratamento em iguais condições. Cada meia carcaça foi pesada antes da entrada 
na câmara, para obter o peso da meia-carcaça quente. Nesta etapa foi observada a 
temperatura da meia-carcaça quente, avaliada através da planilha de autocontrole do 
próprio estabelecimento.

Figura 1. Fluxograma das etapas do experimento. Fonte: Elaborado pelos autores

Ao entrar na câmara fria, meia carcaça de cada animal, sendo o do lado esquerdo 
de todos, foi revestida desde a extremidade do membro posterior, todo o seu complexo 
ósseo esquelético até a musculatura da região cervical com embalagem fi lme (tipo 
bobina stretch, modelo 50X0025), demonstrado na fi gura 4, sendo assim denominado 
grupo tratamento e a outra metade refrigerada sem a embalagem, grupo controle. Para 
operação de embalagem das meias carcaças gastou-se aproximadamente 4 minutos 
por meia carcaça embalada totalizando um tempo médio de 4 horas. Ambos os grupos 
foram identifi cados adicionalmente, na ponta de agulha (PA) e quarto dianteiro (QD).

As meias carcaças embaladas e as não embaladas foram resfriadas lado a 
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lado na mesma câmara fria, sob as mesmas condições de temperatura, para evitar 
diferenças decorrentes da circulação de ar no processo de refrigeração. A câmara fria 
do estabelecimento, utilizada para a pesquisa, tem capacidade de armazenamento de 
100 carcaças, porém utilizou-se apenas metade dessa capacidade buscando oferecer 
maior segurança durante o experimento.

Após as 24 horas do processo de refrigeração, na câmara fria a uma temperatura 
entre 0 a 4ºC, e ventilação de ar de 0,5 a 3 metros por segundo, as meias-carcaças 
foram retiradas da câmara de resfriamento, removeu-se o filme cuidadosamente do 
grupo tratamento  e em seguida foi aferida a temperatura das carcaças, de cada 
grupo separadamente, verificando se ocorreu ou não interferência da embalagem no 
ganho de frio das mesmas. A aferição foi realizada com uso de um termômetro tipo 
espeto na intimidade dos músculos do coxão mole (M.Obturatorius internos). Pesou-
se cada carcaça e esta operação foi realizada após a divisão em quarteio (traseiro, 
dianteiro e ponta de agulha), conforme rotina do frigorífico, para então calcular as 
perdas absolutas em quilos e relativas em porcentagem decorrentes do processo de 
refrigeração de cada grupo.

Avaliação econômica 

Levantou-se junto ao abatedouro os custos operacionais com cada colaborador, 
valor e quantidade de filme polietileno utilizado, obteve junto ao estabelecimento o 
valor de cada quilo vivo pago ao pecuarista, e as possíveis diferenças decorrentes do 
tratamento, e consequentemente seu retorno financeiro ou não.

Análises estatísticas 

Os dados obtidos foram registrados em planilhas do Excel para compor o banco 
de dados a ser avaliado estatisticamente através do programa Epi Info versão 3.3.2 e 
STATA 9.0 (TOMA et al., 2004)

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A temperatura da meia-carcaça quente verificada neste experimento foi em 
média de 39,5ºC, porém a temperatura da carcaça após as 24 horas de frio foi em 
média de 5,95ºC no grupo controle e de 8,38ºC no grupo tratamento. Apresentando 
diferença entre os grupos de 2,43ºC. Portanto, as meia-carcaças do grupo tratamento, 
apresentaram uma temperatura de saída da câmara fria, após as 24 horas de 
refrigeração, mais elevada que as do grupo controle. 	Apesar da diferença, ambas 
estão em conformidade com a Legislação Brasileira que determina que o resfriamento 
deve favorecer a redução da temperatura, devendo esta alcançar 10ºC após as 
primeiras 24 horas (BRASIL, 1998).

Esta alteração significativa de temperatura também foi encontrada por Lolatto 
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(2014) que relatou uma diferença de 2,48ºC das meias-carcaças com revestimento 
para as sem revestimento, num período de 24 horas. Já, Sampaio em 2013 observou 
em seu estudo uma alteração de 0,97ºC das meias-carcaças revestidas estando mais 
quentes em relação às meias carcaças sem revestimento, após 24 horas de refrigeração 
e relatou ainda que o filme plástico dificulta a troca de calor funcionando como isolante 
térmico, verificando sobre a carcaça embalada uma umidade na superfície da carcaça, 
fato este também observado neste experimento. 

Freitas, et al (2016), com relação ainda a alteração da temperatura, observou 
uma diferença entre os tratamentos após as 24 horas de refrigeração. As carcaças 
strechadas como denominadas por eles, em média apresentaram temperaturas mais 
elevadas de 1,86ºC em relação às não strechadas de 0,57ºC, com as temperaturas 
mais elevadas após 24 horas de maturação sanitária, houve o favorecimento da 
multiplicação de micro-organismos mesófilos, considerados indicadores da presença 
de deteriorantes e patogênicos. 

Embora não seja objetivo deste trabalho, foi observado uma alteração na 
coloração das meia-carcaças embaladas com o filme stretch do grupo controle. Fato 
esse também observado por Andrade em 2014, que verificou que o revestimento 
plástico influenciou na cor das meias - carcaças reiterando a sua função como isolante 
térmico, dificultando a redução de temperatura no seu interior.

Em relação ao resultado geral de perdas de peso relativas após as 24 horas 
de refrigeração, as carcaças do grupo tratamento perderam 2,02kg e as grupo 
controle perderam 3,71kg.  No resultado geral de perdas absolutas pelo processo de 
refrigeração, o valor percentual de quebra de peso é de 1,03% para grupo tratamento 
e 2,23% para grupo controle.  A diferença dos grupos foi de 1,10%, entretanto, com a 
interação foi possível observar que o uso do filme de polietileno mostra-se eficaz na 
redução da perda de peso das carcaças revestidas. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Lollato (2014), onde as carcaças 
sem o uso do filme de polietileno perderam em média 1,69 kg correspondendo a 0,17% 
e com o uso do filme perderam em média de 0,70 kg tendo percentual de 0,18%, uma 
diferença em média de 1 ponto percentual, também os resultados corroboram com 
os de Sampaio (2013), que também avaliou o uso do filme stretch e encontrou uma 
redução de 1,23 % nas perdas de peso das carcaças revestidas. 

Para a estrutura atual do local onde se efetivou o experimento o uso do filme 
não se mostrou prático devido a necessidade de se utilizar alguns equipamentos que 
não são usuais as atividades de rotina do local, como a escada, oferecendo riscos 
aos colaboradores, exigindo tempo adicional as suas atividades, em contrapartida a 
embalagem demonstrou-se útil oferecendo boa resposta na manutenção do peso das 
carcaças.

Na avaliação dos custos financeiros diretamente envolvidos com o uso do filme 
stretch nas carcaças bovinas, foi constatado que o custo total do experimento foi de 
R$ 3.193,76.
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Em relação à economia com a utilização da embalagem obteve-se o valor do quilo 
vivo pago ao pecuarista no período do estudo, pelo estabelecimento, e multiplicou-se 
pelo valor em quilo economizado no experimento. 

Realizando um balanço da despesa com a economia constatada no experimento, 
evidenciou-se um saldo negativo de R$ 2.360,18. Sendo assim, no estabelecimento 
em questão a técnica não é viável financeiramente nesta quantidade estudada, 
porém considerando a capacidade máxima do abatedouro, 600 cabeças ampliariam 
a economia com a embalagem tornando assim a técnica viável financeiramente e até 
lucrativa.

Analisando estatisticamente, os dados obtidos no experimento de peso das 
carcaças embaladas e não embaladas verificou-se que não houve diferença entre os 
tratamentos.

4 | 	CONCLUSÃO

A tecnologia proposta dificultou o ganho de frio nas carcaças, que inicialmente 
apresentavam temperatura média de 38°C a 41°C (carcaça quente) e após as 24 
horas de frio saíram as carcaças embaladas com 8,38°C e as não embaladas com 
temperatura de 5,95°C.

Com relação a manutenção do peso da carcaça, o experimento mostrou-se 
eficiente, pois as carcaças não embaladas que entraram na câmara com 165 Kg 
aproximado, após a refrigeração saíram com 162 Kg, já as embaladas entraram com 
165 Kg e saíram com 163 Kg tendo uma perda menor que as não embaladas. 

Para a rotina específica do frigorifico estudado não demonstrou ser 
economicamente viável pois impactou na rotina do estabelecimento, ampliando o 
tempo de pesagem, a produção de resíduos sólidos e também foi necessário dispor 
de um grande número de colaboradores para execução da atividade, o que onera 
financeiramente.

A pratica da utilização do filme stretch requer estudos adicionais quanto a 
alteração físico-química e microbiológica da carcaça para assegurar a integridade e 
qualidade do produto final e consequentemente a sua vida útil de prateleira.
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